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APRESENTAÇÃO

É com satisfação que a Atena Editora e as autoras dos trabalhos aqui expostos 
apresentam o e-book “Mulheres nas Engenharias: Produção Científica e Ações 
Transversais” e seus 13 capítulos que tratam de pesquisas científicas inovadoras, extensão 
e ensino na área do conhecimento de engenharias, no contexto da igualdade de gênero, 
sustentabilidade, meio ambiente e bioenergia. 

Neste e-book há predominância de trabalhos voltados para o ambiente estudantil 
que alia o engajamento de jovens do gênero feminino nas pesquisas científicas, bem como 
o fortalecimento da produção científica acadêmica.

A princípio, tem-se o estudo de Schwanke e Young a respeito da importância de 
fomentar à participação e à formação de meninas e mulheres para as carreiras de engenharias, 
despertando o interesse vocacional de estudantes do gênero feminino da Educação Básica 
por estas profissões e estimular graduandas do Ensino Superior a permanecer nestes 
cursos, a partir do projeto REDE #EUMENINAEUMULHERNASENGENHARIAS.

A formação de professores recebe destaque com o estudo de Schwanke e Young. 
A educação ambiental de Young et al. é abordada como instrumento pedagógico em 
formato virtual para aprendizado e conscientização. Enquanto, a geração de energia limpa 
é conduzida no material educativo preparado para o ambiente virtual de Castrillon et al. ao 
utilizarem diferentes ferramentas digitais para abordar os temas de energias renováveis e 
aproveitamento de resíduos. Ainda sobre o tema formação de professores tem-se o relato 
de Costa et al. ao avaliarem a percepção destas sobre as ações formadoras desenvolvidas 
durante o “Curso de Formação Projeto Mulheres nas Engenharias: A Práxis Pedagógica em 
Energia e Meio Ambiente para Educação Básica”.

As apresentações em eventos científicos ganharam um novo formato virtual com 
Madeira et al. ao construírem modelos de vídeos e infográficos para representação visual 
de informação de dados.

Silva et al. abordam o uso de oficinas temáticas como ferramentas da práxis 
pedagógica. Madeira et al. produziram um modelo didático de mini aquecedor solar 
mostrando de forma didática opções para armazenar energia limpa e renovável com 
baixo custo financeiro. Urdangarin et al. trazem a construção de biodigestores, produção 
de biogás e uso do resíduo como biofertilizante como estratégia sustentável. Fomentar a 
geração de renda e sustentabilidade é o objetivo de Pereira et al. e de Navarrete et al. com o 
aproveitamento de óleo residual de cozinha para produzir sabão sólido (artesanal) e líquido; 
e, produção de velas ecológicas, respectivamente. Ainda neste tema sustentabilidade o 



estudo de Silveira et al. discute a eficiência energética residencial. Por último, Costa et al. 
relata sobre ações transformadoras sustentáveis nas Escolas.

Aprecie os trabalhos!

Cristine Machado Schwanke
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CAPÍTULO 13
AÇÕES SUSTENTÁVEIS NA ESCOLA: 

TRANSFORMAR PARA BRINCAR

Cristiane Machado da Costa
Escola Municipal de Ensino Fundamental Téo 

Vaz Obino Bagé – RS
http://lattes.cnpq.br/4438832071966995

Cristine Machado Schwanke
Universidade Federal do Pampa - Curso de 

Engenharia de Energia Bagé - RS
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RESUMO: A ação “Transformar para Brincar” teve 
como objetivo buscar desenvolver em nossos 
alunos ações responsáveis e saudáveis, seja 
junto à nat8ureza, em suas casas ou mesmo 
na comunidade onde vivem, como na escola, 
incentivando a criação de hábitos ecologicamente 
corretos de modo a formar um mundo melhor, 
despertando a conscientização a respeito do Meio 
Ambiente e da importância da sua preservação, 

assim como da necessidade do reaproveitamento 
do lixo por meio da reciclagem.
PALAVRAS-CHAVE: Meio ambiente, 
conscientização, reaproveitamento de lixo.

ABSTRACT: The “Transform to Play” action aimed 
to develop responsible and healthy actions in our 
students, whether in nature, in their homes or even 
in the community where they live, such as at school, 
encouraging the creation of ecologically correct 
habits to form a better world, raising awareness 
about the environment and the importance of its 
preservation, as well as the need to reuse waste 
through recycling.
KEYWORDS: Environment, consciousness, reuse 
of garbage.

1 | 	INTRODUÇÃO

A educação ambiental nas escolas 
pode ser determinante para a amenização dos 
problemas que, há anos, vêm sendo causados 
ao meio ambiente pela ação do homem.

As crianças representam as futuras 
gerações em formação e, como estão em fase de 
desenvolvimento cognitivo, supõe-se que nelas 
a consciência ambiental possa ser internalizada 
e traduzida de forma mais bem-sucedida do que 
nos adultos, já que ainda não possuem hábitos 
e comportamentos constituídos (CARVALHO, 
2001).

O desenvolvimento sustentável, ideal a 

http://lattes.cnpq.br/4438832071966995
http://lattes.cnpq.br/3059657263844680
http://lattes.cnpq.br/2900570132792128
http://lattes.cnpq.br/1581424022853050
http://lattes.cnpq.br/1335044343491729
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ser alcançado por todos os países que discutem os problemas ambientais, surge a partir 
de uma mudança de hábitos, que pode ser ensinada nas escolas. Estudos têm mostrado 
que ações educativas relacionadas ao ambiente natural apresentam ganhos cognitivos, 
mudança de valores e auxiliam na construção da consciência social e individual (FONSECA, 
2007). De acordo com Grohe (2015), o programa Escolas Sustentáveis incentiva a reflexão 
e prioriza o diálogo entre os conhecimentos científicos, culturais e os saberes locais, ao 
mesmo tempo em que propõe a gestão democrática da escola com a comunidade escolar.

Portanto, a ação pretendeu fomentar a mudança de atitudes e valores de forma 
lúdica, porém educativa.

2 | 	O PROBLEMA

A ação iniciou com uma reunião no laboratório de ciências da escola entre a 
professora e alunas bolsistas do projeto, para definição do tema, sendo apresentada 
diversas possibilidades, mas em virtude do momento em que estávamos vivenciando 
“a pandemia”, as crianças estavam vivenciando um momento de transição entre o 
isolamento e o retorno à escola presencialmente, no modelo híbrido após um longo 
período de isolamento social e não poderiam utilizar a pracinha da escola, pois devido 
aos protocolos os espaços compartilhados ainda não estavam liberados, sendo necessário 
o cumprimento dos protocolos de prevenção da contaminação do Covid19. Observamos 
assim a oportunidade de, a partir da observação da necessidade da escola e demanda dos 
alunos neste momento, contribuir com o processo de educação ambiental e socialização 
das crianças.

Assim, iniciou-se a ação sustentável para transformar a realidade da Escola e dos 
alunos, auxiliam na construção da consciência social e individual.

3 | 	METODOLOGIA

Foram realizadas reuniões semanais no laboratório de ciências da escola, para 
escolha do tema, elaboração, organização e planejamento das ações a serem realizadas 
durante o desenvolvimento do projeto.

Inicialmente foram discutidos o tema, o público-alvo, ou seja, quais turmas poderiam 
participar da oficina e a metodologia a ser utilizada. Em um segundo momento deu-se início 
a pesquisa teórica, sobre sustentabilidade, a importância de colocar em prática a utilização 
dos 3 R’s (Reduzir, Reutilizar e Reciclar), a maneira em que os materiais poderiam ser 
reaproveitados para a construção dos brinquedos, informações relevantes sobre o tempo 
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de reciclagem dos materiais presentes no cotidiano das crianças.

Após a realização das pesquisas, iniciaram ações de busca de materiais recicláveis 
para doação na escola, nesta etapa do processo as alunas passaram nas salas, solicitando 
doações de materiais (Figura 1).

Com os materiais arrecadados em mãos foram confeccionados cartazes com 
o tempo de decomposição dos materiais e realização de testes para a criação de cada 
brinquedo selecionado para ser confeccionado na oficina.

Figura 1: Pesquisa bibliográfica e organização da oficina

Fonte: Autoras (2021).

4 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

No mês de dezembro/2021 as crianças do terceiro ano colocaram a mão na massa, 
inicialmente foi realizada com os alunos uma conversa com alguns questionamentos, com 
a finalidade de saber qual era o conhecimento prévio da turma. Então foi apresentado 
um cartaz com algumas embalagens do cotidiano doméstico das crianças e o tempo de 
composição de cada um deles, convidando as crianças a refletirem sobre o lixo produzido 
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e os impactos ambientais.

Posteriormente, foi feita uma demonstração de como procederia à confecção dos 
brinquedos (Figura 2), de acordo com as instruções de cada brinquedo.

Figura 2: Demonstração dos brinquedos que poderiam ser feitos durante a atividade.

Fonte: Autoras (2021).

Os brinquedos confeccionados foram: vai-e-vem de garrafa pet; foguete com rolo 
de papel toalha, regador com garrafa de amaciante, papa bolinha com garrafa de cinco 
litros de água mineral, vaso de flor com garrafa pet, binóculo com rolo de papel higiênico, 
cofrinho com latinhas de leite e bilboquê de garrafa pet.

Após a demonstração, os alunos foram convidados a escolher quais brinquedos 
gostariam de construir, em seguida escolher e fazer a separação do material disponibilizado 
na bancada para o brinquedo escolhido e pôr em prática a construção com o auxílio das 
alunas do projeto, como apresentado na Figura 3.

Cabe ressaltar que, em todo tempo, durante a construção dos brinquedos com os 
materiais recicláveis, as bolsistas do projeto convidavam os alunos a refletirem sobre os 
impactos ao meio ambiente que aquele material causaria se fosse descartado, fomentando 
neles a consciência ambiental.
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Figura 3: Alunas do projeto auxiliando os alunos na realização das atividades

Fonte: Autoras (2021).

Alunos confeccionaram seus próprios brinquedos, Figura 4 e Figura 5, utilizados por 
eles posteriormente durante o recreio.

			   (a)	 (b)

Figura 4: Alunos construindo seus brinquedos com material reciclável:

Recorte garrafas PET; (b) Recorte sobras de EVA para f inalizar. Fonte: Autoras (2021).
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			   (a)	 (b)

Figura 5: Materiais confeccionados: (a) boca do palhaço, bilboquê, cofrinho, foguete, vai-e-vem, 
vaso de f lores porquinho; (b) cofrinhos, bilboquê, cesta de f lores , vira-vira.

Fonte: Autoras (2021).

Após a confecção, os alunos testaram os brinquedos confeccionados e foram 
trocando entre os colegas (Figura 6).

Figura 6: Alunos  brincando com os brinquedos confeccionados.

Fonte: Autoras (2021)

O encerramento destas ações deu-se com realização da oficina e a visita da 
Coordenadora do projeto Mulheres na Engenharias e a entrega dos kits prevenção ao 
covid-19 na escola.
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Figura 7: Coordenadora e alunas apresentando o projeto para os alunos do 3° ano.

Fonte: autora (2021)

5 | 	CONCLUSÃO

Os brinquedos confeccionados com materiais recicláveis, além de ajudar a 
preservar o meio ambiente, contribuem para o desenvolvimento da criatividade da criança 
e aprendizado em relação ao desperdício. É uma maneira simples e divertida de educar, 
contribuindo para o desenvolvimento da consciência ecológica e a formação de cidadãos 
críticos.
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